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rochia e co nfra rias respecti vas reulisar os seus iudicarl os offe rccimcntns cm fa rol' da
novu escola: c ordeno que para o provim en to (li) logar du respecti va mes tra se pro
ceda desde logo li co ncurso, lias termos da Lei.

O Mil li stro c Secretari« dEstml o dos Negocias do Hei no assi m o tenha eu len
did o c r<l ç'-a exec uta r. PH ~'O de Cintr», cm t J de Setembro de 1858= REI,=Jlar-
que::. de Lout«. l\ o Ilia!'. do Gov. dc ã OuL, n.» -232.

Ii ." do Decreto com
Orç;ll11 cnlo Gel',l1 do

pelo n rt i~ o

pel a Lei do

Attclldcndo ao que me representaram n J unta de Parnchia, J uiz Eleito, c ma is
lll or;lCl oJ'(:S du I'reguczia de Anuuerl«, distri cto el e Couulirn, pedindo o eslabelec imento
de urna ca deira de ensino prirnnri o n'nquella ID eal idade, p lll'H o que o Conselhei ro
Antonio Luiz el e Sousa lJenrir[tl (:s Sr-r rn se pn~~ti\ gerlU rnsa e pa lr inticlItnente a dar
casa e a precisa mohili a;

Hcconhccendo-sc a carcncin da prckrHl ida i ll Sl. it lli ~' illl, cm vista das informações
uas Auc. lol' ic1 ac.1 cs compcteute§, elas qllil OS se deprchclld e tnmhcm, (file, estabelecida
ljr :c s l~jn lima escola cm Antuzcdc, y:r;lo n parli cipar dl ~ :; il1li lhilll te hcneficio, n50 Só
os halJilan tes dessa povoação, que couta cento e qua ren[a c sere ro~os; mas ig ll al
mente os habi ta ntes dos visinlios logares da Cidreira, Q llillt ~r , Casal da Serra, Trou
Xl'mil c Alrnrrnqucs , aonde hn cen to c scssentn fugus; e

Euu furruntuju - me com o pa recer el o Co nselho Supe rior de Instnlc-l: ilO Publi ca , iu 
terp osto [l i} Sll a Consulta de ~) 7 de Ju lho nltimo;

Usando das Iuculdndes coulerid as no G (l H~r Il O

:-;:111(' ( 10 k;islil l ira de 20 de Sr.tcm hro de l B'J.':- c
Esl ndo:

Hei , por bem crenr uma c,lJeira de ensino prirn nl' io na rrq.; uczi a de All tUZl'lk ,
cnJlcclll o c .list r.c to de Coi mhr.i , cum tanluque se torn e clr~("t i\'u o iudic.«! » offercc i
men te em favo r d il nOYi1 escnla; e hei out ro sim por bem onlcuu r que se pro cedu desde
logo a couc urso para o prov im ento I'l)gll lar da mesma cadeira.

O l\!iJl istro c Scrrr-tm-in d 'Eslatlo do s ;\fegocios du llcino assim o ll'n1Jn cutenrlido
C 1';1(:,;1 cx . cutar. Paço das Necessidades, cm 17 de Setembro de t 8G 8 .= HET.= ,Mar -
(1II e,,; de Loulé. 1\'0 niill'. do Gov. do:1 Out., n." 2:l~,

l\l!NISmmO DOS NEGOCIOS DA GUEIHtA.

REPARTIÇÃO InlL!TAR- i.' SECÇÃO .

C:oll fn rmall do-me com o que me consultou o Conselho Ultrll mnr ill o: Hei por
hcm (lct crminal' que os Cn pitü es e ~!nj l) rcs grallll acl os d l~ Ca vn llari a e Infnnteria do
Exercito, p,lra obter em appro Y<lçJ. o do Posto de :\ iajo r effl~ í-,l i yo, a um de servirem
nas Jll' l) yiil Ci a ~ do Ultrnmnr, sejam previ nm cutc cxumi nndos c appror il rlns , em (' 0 11 

!'nrmidarl c com as Instrur çõcs pub licadas fia Ord em do EH'l'cito 11.° 7, de ,~. de .J a
tu-iro de 1:-L'i 1,

O ~i i Jli ~ t ro e S(' (T (~ [nrio d' Est ado (l os J\C' ,sncios <l a ( ; IIPIT :I o tcuha ass im eutcu
didl) c.fi1ra cx ccut.u, Pilt O, cm 17 de Se tembro de 18 t> 8, = !tE!.=i1ntonio Rogerio
(,' l'olllic!1U Couceiro.

Nil OnJ. do E:\ , de ;j 011 1., n." :i I , c l:iill' .dlJ (iuv . de l ': Oul_ , 11 ,"210,

~ I J N l :)T I\ I\l O DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS II DI\ JUSn CA.,

REP ARTI\:AO DA JUSTIÇA .

rI'
_1 ama ndo Em consideraçã o <J S inlorm nçõcs a que mand ei proceder, com respeito

ás rl'egnczias de ep lC se compunham os di strictos dos Juizos de paz no julgado capital
9~
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